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RESUMO
O presente trabalho apresenta os resultados do projeto de extensão 

“Jovens Escritores”, desenvolvido pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), com o objetivo de capacitar estudantes 

do ensino médio integrado na produção de livros artesanais voltados à 

sustentabilidade e ao reaproveitamento de resíduos de equipamentos 

elétricos e eletrônicos (REEE). A iniciativa interdisciplinar buscou promover 

consciência ambiental, criatividade e valorização da literatura como 

instrumento de transformação social, envolvendo também uma escola 

bilíngue parceira para estimular a reflexão crítica e o engajamento 

juvenil. A metodologia, de caráter qualitativo, exploratório e aplicado, 

baseou-se em três etapas: planejamento, execução e compartilhamento/

realimentação, realizadas ao longo de 8 meses. As atividades incluíram a 

seleção e a capacitação de discentes dos cursos técnicos, a elaboração de 

materiais didáticos, oficinas educativas e palestras em escolas públicas e 

privadas, a produção de livros bilíngues e o acompanhamento contínuo 

das ações. Participaram 23 estudantes do IFPA, orientados por docentes 

e tutores do Grupo de Estudos em Robótica Aplicada e Educacional 

(GERAE), impactando cerca de 210 alunos da rede básica. Os resultados 

evidenciam engajamento expressivo, desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais (liderança, empatia e comunicação) e o protagonismo 

juvenil na disseminação de práticas sustentáveis, culminando na Noite 

de Autógrafos, evento de socialização das produções. Conclui-se que o 

projeto fortaleceu a cultura de reaproveitamento de materiais e a educação 

ambiental criativa, configurando-se como uma experiência educacional 

transformadora e replicável em diferentes contextos educacionais.
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sustentabilidade; bilinguismo.
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ABSTRACT
This paper presents the results of the extension project “Young Writers”, 

developed at the Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará (IFPA), which aimed to train high school students in the production 

of handmade books focused on sustainability and the reuse of electronic 

waste (E-waste). The interdisciplinary initiative sought to promote 

environmental awareness, creativity, and the appreciation of literature as 

an instrument of social transformation. A bilingual partner school was 

also involved to encourage critical thinking and youth engagement. The 

methodology, characterized as qualitative, exploratory, and applied, was 

structured in three stages—planning, execution, and sharing/feedback—

carried out over eight months. Activities included the selection and training 

of technical course students, the development of didactic materials, 

educational workshops and lectures in public and private schools, the 

production of bilingual books, and continuous monitoring of actions. A 

total of 23 students from IFPA participated, under the guidance of teachers 

and tutors from the Grupo de Estudos em Robótica Aplicada e Educacional 

(GERAE), impacting approximately 210 students from the basic education 

network. The results show significant engagement, the development of 

socio-emotional skills (leadership, empathy, and communication), and 

youth protagonism in promoting sustainable practices, culminating in 

the “Book Signing Night”, an event to showcase the students’ creations. 

It is concluded that the project strengthened the culture of material reuse 

and creative environmental education, standing out as a transformative 

and replicable educational experience that can be applied to different 

educational contexts.
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INTRODUÇÃO
A literatura é uma poderosa ferramenta educacional para 
promover reflexão, criatividade e transformação social. 
Associada à sustentabilidade, atua na conscientização e no 
engajamento juvenil. Para Vygotsky (2000), o desenvolvi-
mento psicológico ocorre via interação social e mediação 
cultural, reforçando a importância de envolver jovens em 
experiências expressivas e significativas de aprendizagem.

A evolução tecnológica e o consumo massivo geram 
um grande desafio: o aumento exponencial dos resíduos de 
equipamentos elétricos e eletrônicos (REEE). Em 2022, a 
geração global atingiu 62 milhões de toneladas, com proje-
ção de 82 milhões até 2030. O Brasil produziu 2,4 milhões 
de toneladas (4% do total global), sendo o quinto maior 
produtor mundial (Baldé et al., 2024; Dias et al., 2022). 
Localmente, a gestão de REEE na Região Metropolitana 
de Belém enfrenta gargalos estruturais. Oliveira (2023) 
aponta uma demanda reprimida por descarte, evidenciada 
pelo recolhimento de 11 toneladas de resíduos em poucos 
meses após a instalação de um ecoponto na capital. Logo, 
práticas educativas sobre o ciclo de vida e o reaproveita-
mento criativo de eletrônicos são essenciais à conscien-
tização ambiental.

Projetos de extensão alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS 4 e 12) são funda-
mentais. A extensão transpõe o conhecimento acadêmico 
para ações transformadoras em prol da sustentabilidade 
humana (Lima, 2025). A inserção estudantil em iniciati-
vas sobre resíduos sólidos impulsiona o desenvolvimento 
local (Haydu et al., 2024) e cumpre o ODS 4 ao inovar o 
ensino básico (Lenzi; Gomes, 2023; Vieira; Menses; Duarte, 
2025). Simultaneamente, a Aprendizagem Criativa e a cul-
tura maker promovem autonomia, colocando o aluno no 
centro da construção do conhecimento via experimen-
tação (Gottschalck; Bassani, 2023; Pontes et al., 2025). 
Integrar a educação maker aos ODS mobiliza a resolução 
de problemas reais (Ferreira; Garcia, 2024), consolidando 
os princípios criativos de Resnick (2020). Na prática, o 
uso de REEE em sala de aula funciona como um recurso 
pedagógico para a robótica sustentável, o qual auxilia dire-
tamente na diminuição do impacto ambiental e incentiva 
o amadurecimento da responsabilidade ecológica dos 

estudantes por meio de soluções tangíveis (Galvão et al., 
2020). Paralelamente, o bilinguismo e a abordagem CLIL 
atuam como uma fusão inovadora que integra o aprendi-
zado de conceitos técnicos ao desenvolvimento linguístico, 
proporcionando uma experiência educacional holística e 
conectada às demandas globais da sociedade contempo-
rânea (Coyle; Hood; Marsh, 2010), potencializando assim 
o impacto formativo.

Iniciativas recentes comprovam o potencial de projetos 
extensionistas sustentáveis. Santana Neta (2022) obteve 
resultados expressivos na reciclagem de lixo eletrônico no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). No Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC), Lima et al. (2019) uniram aspectos lúdi-
cos e socioambientais transformando resíduos em recursos 
pedagógicos no projeto “De Lixo a Bicho”. Já Nascimento 
(2021) evidenciou que vivências imersivas em trilhas eco-
lógicas despertam rápida sensibilidade para a conserva-
ção. Tais práticas confirmam que a aproximação lúdica 
à problemática ambiental gera engajamento nas escolas.

Apesar dos avanços, há escassez de registros que inte-
grem educação ambiental, aprendizagem criativa, produ-
ção literária e bilinguismo, faltando metodologias repro-
dutíveis que evidenciem impactos cognitivos e socioam-
bientais. Diante disso, este artigo objetivou descrever 
e analisar o projeto de extensão “Jovens Escritores”, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Pará (IFPA) – Campus Belém, em parceria com uma escola 
bilíngue. Buscou-se discutir seus resultados, evidenciando 
seu potencial como prática inovadora, interdisciplinar e 
replicável de educação ambiental, sustentabilidade e pro-
tagonismo juvenil.

METODOLOGIA

Tipo de pesquisa e abordagem

O presente estudo enquadra-se como uma pesquisa qua-
litativa, exploratória e aplicada, desenvolvida no contexto 
da educação ambiental e da aprendizagem criativa. A 
abordagem qualitativa foi escolhida por possibilitar uma 
compreensão ampla e interpretativa do fenômeno edu-
cativo analisado, centrando-se nas percepções, atitudes 
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e interações dos participantes ao longo do processo for-
mativo. De acordo com Gil (2010), esse tipo de pesquisa 
busca compreender o significado das experiências huma-
nas, permitindo ao pesquisador interpretar os fenômenos 
em seu ambiente natural.

A pesquisa caracteriza-se metodologicamente como um 
Estudo de Caso (Yin, 2015), pois investiga um fenômeno 
contemporâneo — a integração entre resíduos eletrôni-
cos, literatura e bilinguismo — inserido em seu contexto 
real de sala de aula. Além disso, a condução das atividades 
apresenta contornos de Pesquisa-Ação (Thiollent, 2011), 
uma vez que ocorreu uma intervenção prática dos pesqui-
sadores e tutores na realidade escolar, visando resolver um 
problema coletivo (o descarte inadequado de REEE) por 
meio da ação educativa continuada.

O caráter exploratório justifica-se pela necessidade de 
investigar uma temática ainda pouco sistematizada no 
campo educacional: o uso dos resíduos eletrônicos como 
ferramenta de sensibilização ambiental e expressão literá-
ria. Diferentemente de abordagens tradicionais que tratam 
o lixo eletrônico apenas sob a ótica técnica ou ambiental, 
este trabalho o reconhece como um recurso pedagógico 
capaz de integrar dimensões cognitivas, artísticas e sociais 
da aprendizagem. A pesquisa também se caracteriza como 
aplicada, por buscar resultados concretos que possam gerar 
impacto social e replicabilidade.

A metodologia adotada baseia-se nos princípios da 
Aprendizagem Criativa, cujos pilares (imaginar, criar, 
brincar e compartilhar) sustentam a concepção de que o 
conhecimento é construído por meio da experimentação e 
da colaboração. Dessa forma, o projeto “Jovens Escritores” 
propôs-se a transformar a sala de aula em um espaço de 
produção autoral e reflexão crítica, no qual os estudantes 
assumem papel ativo como agentes de mudança social 
e ambiental. Essa abordagem metodológica favoreceu a 
integração entre ciência, arte, tecnologia e linguagem, 
ampliando o alcance da educação ambiental e tornando 
o processo de aprendizagem mais significativo.

Contexto da pesquisa

O projeto foi desenvolvido no IFPA – Campus Belém, 
no âmbito das ações de extensão integradas às práticas 

de ensino e de responsabilidade socioambiental da ins-
tituição. O IFPA, enquanto instituição pública de educa-
ção tecnológica, mantém compromisso com a formação 
integral de seus estudantes, estimulando iniciativas que 
conectam o aprendizado teórico à vivência social. Dentro 
desse propósito, o projeto Jovens Escritores surgiu como 
uma proposta interdisciplinar, unindo professores, tuto-
res e alunos em torno da temática da sustentabilidade e 
do reaproveitamento de REEE.

Participaram da execução 23 estudantes do ensino médio 
técnico integrado, distribuídos entre os cursos de Eletrônica, 
Saneamento, Design de Interiores, Desenvolvimento de 
Sistemas e Edificações. Esses alunos foram selecionados 
por meio de uma amostragem não probabilística de caráter 
intencional (Gil, 2010), pautada em critérios de disponibi-
lidade, interesse e desempenho acadêmico, priorizando-
-se o engajamento em ações de protagonismo estudantil 
e criatividade. Os participantes receberam acompanha-
mento direto de duas docentes coordenadoras e dez tutores 
vinculados ao Grupo de Estudos em Robótica Aplicada e 
Educacional (GERAE), responsável pela orientação téc-
nica, pedagógica e pelo suporte logístico das atividades.

O projeto contou também com a parceria de uma escola 
bilíngue de Belém, cuja colaboração possibilitou a integra-
ção de elementos da língua inglesa no processo de ensino 
e aprendizagem. Essa parceria contribuiu para a amplia-
ção do repertório comunicativo e cultural dos estudantes, 
ao mesmo tempo em que reforçou a dimensão global das 
discussões ambientais e o desenvolvimento de produções 
autorais bilíngues.

As ações foram realizadas em um período de 8 meses, 
abrangendo oficinas, palestras e eventos de socializa-
ção. As atividades ocorreram tanto no IFPA quanto em 
três escolas das redes pública e privada, onde foram 
promovidas oficinas sobre sustentabilidade, economia 
circular e reaproveitamento de materiais eletrônicos. 
Estima-se que cerca de 210 estudantes da educação 
básica tenham sido impactados diretamente pelas ati-
vidades de extensão.

Além do impacto educacional, o projeto fortaleceu o 
diálogo entre ensino, pesquisa e extensão, reafirmando 
o papel do IFPA como agente de transformação social e 
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Execução

A execução compreendeu o conjunto de atividades práti-
cas e formativas realizadas com os estudantes do ensino 
médio técnico e com os participantes das escolas parcei-
ras. Esta fase fundamentou-se na aplicação prática dos “4 
Ps” da Aprendizagem Criativa (Projetos, Paixão, Pares e 
Pensar brincando) propostos por Resnick (2020), mate-
rializando o conhecimento por meio da experimentação 
direta. Nessa etapa, foram conduzidas oficinas temáticas 
sobre educação ambiental, produção artesanal de livros e 
escrita autoral bilíngue, articulando conteúdos técnicos 
e expressivos. As atividades buscaram estimular a criati-
vidade, o senso crítico e o trabalho colaborativo, aproxi-
mando os alunos dos princípios da sustentabilidade e do 
reaproveitamento de materiais.

Os estudantes do IFPA participaram ativamente na pro-
dução de livros artesanais confeccionados com materiais 
recicláveis e elementos retirados de REEE, transformando 
o “fazer” em uma estratégia pedagógica para o fomento 
da educação maker (Ferreira; Garcia, 2024). Além disso, 
elaboraram textos literários em português e inglês abor-
dando temas socioambientais, sob orientação das docen-
tes e dos tutores. Durante as oficinas externas, realizadas 
em escolas públicas e privadas de Belém, os estudantes 
atuaram como multiplicadores, apresentando o projeto e 
mediando atividades. 

Ao longo desta fase, as ações foram acompanhadas 
por meio de registros fotográficos e anotações em diário 
de campo, permitindo a coleta de evidências qualitativas 
sobre o engajamento e a evolução dos participantes.

Compartilhamento/realimentação

A última etapa consistiu na socialização dos resultados e 
na reflexão coletiva sobre as aprendizagens obtidas. Foram 
promovidos encontros de avaliação com os participantes 
para discutir os desafios, as melhorias e os impactos per-
cebidos durante o projeto. O ponto culminante dessa fase 
foi a realização da Noite de Autógrafos, evento aberto à 
comunidade escolar, no qual os livros produzidos pelos 
estudantes foram apresentados e lançados publicamente.

Essa etapa teve papel fundamental no fortalecimento do 
protagonismo juvenil e na consolidação das competências 

difusão do conhecimento científico. O ambiente institu-
cional, marcado pela diversidade de cursos e pela ênfase 
na formação tecnológica, proporcionou as condições 
ideais para o desenvolvimento de uma experiência cola-
borativa, criativa e ambientalmente comprometida, capaz 
de integrar diferentes áreas do saber e promover práticas 
sustentáveis dentro e fora da escola.

Etapas metodológicas

A metodologia adotada para o desenvolvimento do pro-
jeto foi estruturada em três etapas principais, que ocorre-
ram de forma contínua e integrada ao longo de 8 meses: 
planejamento, execução e compartilhamento/realimenta-
ção. Essa divisão estrutural alinha-se aos ciclos metodo-
lógicos propostos para a pesquisa-ação (Thiollent, 2011), 
que pressupõem a articulação entre o diagnóstico da rea-
lidade, a intervenção prática e a posterior avaliação cole-
tiva dos resultados.

Planejamento

A etapa de planejamento consistiu na definição dos 
objetivos específicos, do cronograma e das estraté-
gias pedagógicas que orientariam o desenvolvimento 
do projeto, uma fase que, segundo Gil (2010), é indis-
pensável para garantir a viabilidade e o rigor das ações 
em campo. Foram realizadas reuniões presenciais e 
virtuais entre as docentes coordenadoras, tutores do 
GERAE e representantes da escola bilíngue parceira. 
Esses encontros tiveram como propósito alinhar o con-
teúdo temático das oficinas, estabelecer os critérios de 
seleção dos alunos e determinar os recursos materiais 
e humanos necessários. 

Durante essa fase, elaboraram-se os roteiros das capa-
citações e as diretrizes metodológicas que norteariam a 
abordagem das oficinas. Também foram confeccionados 
materiais didáticos sobre sustentabilidade, economia circular 
e reutilização de resíduos eletrônicos, de modo a garantir 
a coerência entre os princípios da educação ambiental e 
as práticas criativas previstas no projeto. O planejamento 
incluiu ainda a definição de indicadores qualitativos para 
a avaliação das aprendizagens e o registro das atividades 
em diário de campo.
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desenvolvidas ao longo do processo, como liderança, empa-
tia, responsabilidade e comunicação. A troca de experiên-
cias e a exposição pública das produções literárias possi-
bilitaram a valorização do esforço coletivo e a ampliação 
da consciência ambiental entre os envolvidos. O compar-
tilhamento das experiências também gerou subsídios para 
futuras edições do projeto, consolidando a metodologia 
como uma prática replicável e sustentável em contextos 
educacionais diversos.

Materiais e instrumentos

As atividades desenvolvidas no projeto demandaram o 
uso de materiais diversificados, selecionados de acordo 
com os objetivos pedagógicos e ambientais da proposta. 
A escolha dos insumos buscou conciliar aspectos de via-
bilidade técnica, sustentabilidade e estímulo à criativi-
dade dos participantes, priorizando o reaproveitamento 
de recursos disponíveis e de baixo custo.

Entre os materiais utilizados, destacaram-se os resíduos 
eletrônicos obtidos por meio de doações e coletas reali-
zadas pelos próprios estudantes. Esses resíduos incluíam 
placas de circuito impresso, cabos, fios, conectores, teclas 
de computador, peças de ventiladores e outros componen-
tes inservíveis provenientes de equipamentos eletroeletrô-
nicos descartados. Esses elementos foram incorporados 
às produções artesanais, especialmente na confecção das 
capas e das ilustrações dos livros, simbolizando o reapro-
veitamento criativo e a ressignificação de materiais que, 
em outras circunstâncias, seriam descartados.

Para a montagem dos livros artesanais, foram utiliza-
dos materiais recicláveis e itens de encadernação, como 
papel reciclado, folhas de ofício reaproveitadas, papel-car-
tão, tintas, pincéis, colas, tesouras, grampeadores e linhas 
coloridas. Esses materiais foram combinados com partes 
de resíduos eletrônicos de maneira estética e simbólica, 
valorizando o conceito de sustentabilidade e o potencial 
artístico do reaproveitamento.

Além dos materiais físicos, foram empregados ins-
trumentos de apoio pedagógico e tecnológico, incluindo 
computadores, projetores multimídia e câmeras digi-
tais para registro fotográfico e audiovisual das etapas do 
projeto. As imagens e vídeos produzidos serviram tanto 

para fins de documentação quanto para a divulgação 
das ações realizadas em eventos acadêmicos e nas redes 
sociais institucionais.

Durante as oficinas, foram utilizados roteiros didáticos 
e fichas de acompanhamento. Os roteiros foram elaborados 
com base nas diretrizes metodológicas da escola bilíngue 
parceira, contendo o passo a passo de como estruturar as 
histórias, confeccionar os livros e aplicar os termos em 
língua inglesa. Já as fichas consistiram em listas de con-
trole de frequência empregadas para aferir a assiduidade 
e a participação ativa dos alunos. A seleção e o uso desses 
materiais foram orientados pelos princípios da Educação 
Ambiental Crítica. De acordo com Layrargues (2018), essa 
vertente propõe a superação de visões puramente tecni-
cistas, estimulando o questionamento do modelo consu-
mista, a emancipação social e a reflexão sobre as causas 
estruturais da degradação ecológica, desconstruindo a 
lógica do descarte desenfreado.

Procedimentos de coleta e análise de dados

A coleta de dados foi realizada de forma contínua durante 
o desenvolvimento do projeto, acompanhando cada uma 
das etapas metodológicas descritas anteriormente. O obje-
tivo dessa etapa foi documentar o processo formativo, as 
interações entre os participantes e as práticas pedagógi-
cas empregadas, permitindo uma análise consistente dos 
impactos educacional e ambiental da iniciativa.

Os principais procedimentos utilizados para a coleta 
das informações foram a observação participante, o regis-
tro em diário de campo, o registro fotográfico e a aná-
lise documental dos materiais produzidos. A observação 
participante ocorreu de maneira sistemática ao longo das 
oficinas e dos encontros, permitindo o acompanhamento 
direto das atividades e a identificação de comportamen-
tos, atitudes e níveis de engajamento dos estudantes. Essa 
técnica possibilitou compreender o processo de aprendi-
zagem em seu contexto natural, considerando as relações 
interpessoais e o ambiente escolar como elementos cen-
trais da análise.

Os diários de campo foram utilizados por docentes 
e tutores para registrar percepções, situações relevantes, 
dificuldades encontradas e avanços observados em cada 
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fase. Esses registros forneceram informações descritivas 
que contribuíram para compreender o percurso pedagó-
gico e a evolução dos participantes. O registro fotográfico 
e audiovisual foi empregado para documentar as etapas 
de montagem dos livros, as oficinas e os eventos públicos, 
funcionando como apoio visual para a análise qualitativa.

A análise dos dados seguiu uma abordagem qualita-
tiva e interpretativa, fundamentada nos pressupostos de 
Minayo (2007) e estruturada na triangulação das infor-
mações coletadas. Essa técnica permitiu cruzar diferentes 
fontes, como observações de campo, registros escritos e 
os materiais produzidos pelos alunos, de modo a garan-
tir maior consistência e confiabilidade na interpretação 
dos resultados e na verificação do impacto formativo no 
alunado. As informações foram organizadas em catego-
rias temáticas relacionadas aos objetivos do projeto, como 
engajamento, criatividade, consciência ambiental e inte-
gração interdisciplinar (sustentabilidade e língua inglesa). 
A partir dessas categorias, tornou-se possível identificar 
padrões de aprendizagem e significados nas experiências 
relatadas, preservando a singularidade das vivências dos 
participantes e as mudanças de postura observadas em 
relação ao descarte de resíduos.

Por envolver a interação com estudantes e a coleta de 
percepções sobre o processo educativo, todas as etapas 
de coleta e análise de dados foram conduzidas de forma 
ética e transparente, em conformidade com os precei-
tos da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde (Brasil, 2016). A participação dos discentes e das 
instituições parceiras ocorreu mediante autorização e con-
sentimento, garantindo o caráter voluntário e o respeito 
à autonomia dos envolvidos. Além disso, assegurou-se a 
privacidade das informações, a proteção das identidades 
e a integridade dos dados, os quais foram utilizados estri-
tamente para fins de análise acadêmica e científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A execução evidenciou consistentes resultados pedagó-
gicos e socioambientais. O engajamento, a criatividade 
e a corresponsabilidade dos participantes permearam 
as atividades, confirmando a aderência da proposta às 
expectativas estudantis. A produção autoral aliada à 

temática ambiental favoreceu a participação ativa, corro-
borando Santana Neta (2022), que observou alta adesão 
em projetos de reciclagem eletrônica, e alinhando-se a 
Resnick (2020) sobre a eficácia de projetos movidos por 
paixão e colaboração.

O ciclo de capacitação, como demonstrado na Figura 1A, 
foi decisivo para a apropriação dos referenciais de susten-
tabilidade, escrita e prototipagem. Nas oficinas do GERAE, 
a progressiva autonomia dos alunos na organização do tra-
balho confirmou a perspectiva de Pontes et al. (2025) sobre 
a cultura maker como motor de autonomia. Semelhante à 
experiência de Lima et al. (2019), com o projeto “De Lixo 
a Bicho”, o uso de resíduos despertou uma postura inves-
tigativa. Paralelamente, a escola bilíngue ampliou o reper-
tório em inglês voltado à área ambiental, aumentando a 
confiança comunicativa discente.

Na elaboração dos livros (Figura 1B), a interdisci-
plinaridade ficou evidente. Os alunos articularam con-
ceitos de química, física e biologia para problematizar o 
descarte de REEE, integrando-os a narrativas originais. 
O fazer artístico uniu reflexão teórica e um produto con-
creto. Essa aplicação de metodologias criativas é essen-
cial ao pensamento crítico, conforme Gottschalck e 
Bassani (2023). A arte atuou como vetor para a Educação 
Ambiental Crítica (Layrargues, 2018), permitindo trans-
cender o descarte e ressignificar o lixo tecnológico como 
instrumento de expressão.

A difusão do projeto nas três escolas externas (Figura 
1C) sensibilizou novos estudantes e permitiu aos bolsistas 
atuarem como multiplicadores. Questionários pós-inter-
venção indicaram melhora na compreensão de economia 
circular e disposição para o reaproveitamento. Tais resul-
tados validam Nascimento (2021) sobre o potencial das 
vivências práticas na rápida sensibilização ambiental. 
A atuação mediadora dos discentes exemplifica a inser-
ção social necessária ao desenvolvimento sustentável local 
(Haydu et al., 2024), respondendo à demanda reprimida 
por gestão de resíduos em Belém (Oliveira, 2023).

A Noite de Autógrafos (Figura 2) consolidou vínculos, 
fortaleceu a autoestima acadêmica e legitimou o esforço 
coletivo perante a comunidade. A visibilidade do evento 
sinaliza a viabilidade de replicação do projeto em outros 
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contextos. Esse momento culminante materializou a mobi-
lização ativa dos estudantes para a resolução de proble-
mas reais, como defendido por Ferreira e Garcia (2024).

Os registros em diário de campo e os relatos dos tuto-
res evidenciaram avanços em competências socioemocio-
nais (liderança, comunicação, empatia) durante a resolu-
ção colaborativa de problemas. Esses avanços formativos 
desenvolveram uma postura crítica diante de desafios 

ambientais, refletindo a cultura participativa descrita 
por Jenkins, Ito e Boyd (2021), na qual o engajamento e 
a colaboração preparam os jovens para a cidadania ativa.

Em síntese, a articulação entre educação ambiental, 
literatura e reaproveitamento de REEE qualificou a apren-
dizagem. Os indícios atestam a formação de atitudes sus-
tentáveis prescindindo de infraestrutura complexa, con-
firmando a alta transferibilidade da proposta. Conforme 
demonstrado por Vieira, Meneses e Duarte (2025) e Lenzi 
e Gomes (2023), evidencia-se que a extensão atua direta-
mente no cumprimento dos ODS, transformando a escola 
em polo irradiador de inovação e cidadania.

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos com o projeto de extensão “Jovens 
Escritores” confirmam sua relevância como uma expe-
riência educacional transformadora, capaz de integrar de 
maneira efetiva a educação ambiental, a expressão literá-
ria, o bilinguismo e a prática inovadora de reutilização de 
resíduos eletrônicos. A proposta demonstrou a viabilidade 

 
Fonte: autores (2024).

Figura 2 – Momento da Noite de Autógrafos com a participação 
dos alunos, dos familiares e da imprensa
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Fonte: autores (2024).

Figura 1 – Etapas de execução do projeto “Jovens Escritores”. (A) Alunos em oficina de capacitação sobre prototipagem com resíduos; 
(B) produção autoral dos livros artesanais bilíngues; (C) atuação como multiplicadores nas escolas parceiras
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